EGOCENTRICIDADE
As armadilhas de arpões

Desvelam as nossas coxas avariadas. 

De toda sorte reabrem as pernas aos prantos escorridos
E são como lágrimas amolecidas que fervilham 

E cobram a falta de vento 
De um mau tempo movediço; incauto... 

Mas não é o cancro de tempos de absolutismo. 
As pernas adornam o agouro

E ressuscitam os mártires como os Vedas excomungados 
Debruçados em suas cicatrizes – Sim! Eu enquadro o silêncio 
E suas fazeções coagulando o orgasmo do arame 

E de outras carnes desmentidas -, 
De modo que: à palavra acendo-me em seu fogaréu 

Enquanto douro o brilho fugitivo do cristal, 

Das flôres metálicas do infinito.
...................  
Ah! Matemática inexata elucida o segredo das trajetórias
E tudo fica armazenado como as roupas customizadas

Que vestem o sol com o varal da língua: 

Como se fosse pênis e vagina poupando-se dos musculosos 
“Men à trois” adúlteros. 
Ah! Fazer amor é como rapto irado e pouso escapulido; 
É como uma bomba-relógio a ejacular
A palavra inquieta;
É como uma languidez a satisfazer o poeta ereto
E a masturbar a mão intranqüila.

...................

A partir de uma palavra em tímido segredo, 
À boca de poemas mui-espetaculosos,

As pedras afundam lamas e ácidos no íntimo
Do poeta, e arqueiam-se aos calafetes até onde o poema
Gala velozmente e se engorda, 
E multiplica, e depois se verga. 
Em direção às hospedarias tão fora de si
O lusco-fusco mira a esplanada livrando o crime da madrugada, 

Desata um nó de marinheiro, devota-se às mulheres. 

Ah! E eu amolo um canivete ovular
Para copular um bocado de água empossada de nada...
Os edifícios em túneis envenenados inclinam-se 
Sobre as mãos galadas, as vulvas,
As penetrações que devoram pela boca adentro.
Ai! Eu queria saber como se escreve assim
A poesia dos domingos. 

Como barro e sapato se engrandecem, 

Ou se transformam com as poeiras que nem mesmo

Sabem de que se resguardam... 

Oh! Luz úmida!

As dores conspiram alheias ao dia que se foi...

Daí eu escrevo-te uma vida para ser adubo das mesas,
Na língua, por frases súbitas, até
Um sentimento neutro.

...................

Ao fim,

O grito nos povoa e ficamos à mercê

Até que o silêncio nos separe: corações selvagens, capturando o sol
Com uma viatura invisível,
E deslumbra, diuturno, que lhe impuseram expiação...
Ah! Mas não me despreze sutilmente na noite rude.
Oh! Vida encardida, 
Próxima da morte, com o glúteo gorduroso
Como lampiões iludidos enciumados quais oceanos de alegria,
Se revolte, se volte contra tudo que atravessa
O corre-corre contundido, lacônico,
Mais do que as ondas cósmicas.
Por mais que eu ajuste
Refaça, redescubra ainda essas
Ou outras palavras.

A falação desata
Qualquer segredo desses.
Benny Franklin

